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No dia de Natal, por amavel convi-
00 café

No passado dia 1, a Voz e as
te do presidente da Junta Geral, sr, Um interessante adversário, dos A actual situação politica íoi, mero dos parlamentares demo-

J. bli d
tenente Manuel Caetano de Sousa, yr. .maís espirituosos.�e -eonhecemos, riodizer corrente dos que pelas craticos. Finalmente vie.am a tun-

fvovulaues pu icaram uas cu- sitei o asilo cEsperança Freire», de queixava se há dias das poucas tem-

riosas entrevistas, respectiva- Tavira, brancas dos amigos, pelo Natal, armas a criaram e defendem, dir-se. O que resultou de tal sa-

mente, com os srs. Vicente de Eu já conhecia êste asilo desde que, E terminava: «Antigamente sem' motivada pela incapacidade poli- crificio? Nada que viesse modifi-

Freitas e dr. Oliveira Salazar. por 1925, procedi', com Caetano de pre apanhava uns ovos. umas tange- rico-administrativa dos partidos car a sua posição diante do seu

Pela importancia actual dos SOUba, a uma sindicancia aos actos do
I rinas, uns peru; .. , Mas este ano? politicos. poderoso adversário. Porque as

director de então. apanhei uma perüa- ,. mas custou- V
entrevistados, desejariamos a- E com a maior e mais sincera sa. 'me bom dinheiro," ejamos porém: houv.e parti- divergências existentes antes con-

nalisar aqui as suas declara- tisíação pude constatar o notavel des. RapazlaÔêl.S dos politicos que não ocuparam tinuarama existir depois,

çôes e lembrar-lhes, ao mesmo envolvimento qne a Junta Geral tem ' , ,
nunca as cadeiras do poder ou Em vez de se terem fortalecí-

I d dea evi dado a este estabelecimento distrital
- Um colega noticiando o �parecl- que, tendo-as ocupado, foi. por do haviam -se definhado mais ain-

tempo, a gumas ver a es eVI-
de assistencia,

.

.. mento do sema�aflo íntegratista liA

dent�s, , Dentro das possibilidades limitadas Vanguarda", diz que � t�ulo <é tão pouco tempo que nem sequer da, e a tal ponto, que não conse-

Feita c<;Wl a pro,blda'.le dum com que conta a Junta e a par dos
uma promessa e a realização uma pd eram provar a sua capacida- guiram nunca numero de represen­

estudo, essa. análise, embora outros estabelecimentos de assist':n-I batalha,', .

de ou mostrar a sua incompetcn- tantes' que íosse a, soma dos que

não fesse útil, nunca s 'ria ofen . cia que existem no nosso país, quasi l.
Concordariamos plenamentt-,.¡se O cia, Logo, não seria contra tôdos anteriornente haviam conseguido

, .: todos êles arrastando uma vida atri-I' Jornal, se, chamasse «Rectaguarda». êles que o movimento militar se eleger separadamente, Mas conce ..SIva, i b
' Assim de que arma se poderão

Apesar disso porém não a
ulada de necessidades, sõ a coragem '

"

itos P produziu, mas contra um apenas. i damos que só um movimento re-
, '. '" estoica dos seus directores consegue,

servIr os rapa�l os ., o

- S
' , -' , ,

fal:emos porque, ,mesD?-0, res-: ir atamacando, sabe-se lã=como; o I . explicaçãO únÍca
ena bem oportuno verificar i Volu�lO�ano pudes�e m�l�orar as

peitand o as exigentissimas 'Asilo Distrital de Tavira pode consi,' .

�

"
agora se o partido que ao tempo I condições dos partidos ainda não

medidas que a ditadura pro- derar se, quasi, como um estabeleci'l ,«OdAIgs�lrve» é dlrJgid�d Pdor �er" dirigia os negocios públicos havia I inteiramente postos à prova, O

I d CA mento modelar ,. reira . a 1 va, por quem, es e erran- - 'd I
'

tit d 't I
mu gou para sua ereza, receá- .

"

, ça, temos amai or- amisade traba-
cu nao assumi o aque a a 1 u e que sena, nes e caso, natura que

mOB que as nossas intenções
Mas houve prmclpal�ente um P?r, lhando nêle pessoas que sen{pre tra- irredutivel que só um movimento se tivesse feito?

,

1
' menor que eu observei com a maior à

,. I
'

á' _u difi T d
'

d
\

seJam ma interpretadas pelo satisfação e desei I' A
t mos com a maior delicadeza. revo ucion no p eresse mo ) car en o vmga o, como vingou,

, .
a que esejo sa lentar, O O Alzarv 'I

'

b d I·'
r

criterio das pessoas que nos alegria sã e expansiva das asiladas a ,ra« garv,e', no seu u timo a em 08 a tos mteresses da na- o govêrno dêle saído só tinha um

teem de julgar. I telicidade comunicativa que se adi�j- ndum�ro"tsob O tbltl�IO «Nast, garras ção, Seria na verdade oportuno, caminho a seguír : conceder aos

C· t d
.

'.. h 'h' b d
os jesui as'. pu rca um ar igo que M ia tamb d 'd

-,
.

on u o, não resistimos á i n ava nesse rrson O ando e crean- deve ser comnôsco Não pode ser.
as como sena tam em ema. parti os a máxima liberdade de

tentação de dizer que o sr. Pre- çasEo .

, _ doutrem o «ranc�roso palavreado siadamente longo e particular- propaganda.
'd t d M"

., ,sse tacto deu me a rmpressao de ' t dificil 'T
81 en e o misterio não teria 'I

_ .

t di
, maçonico que por aí se soltou ago- men e umci na presente conjun- ermínada ela, mandava ime-

que, no aSI o, nao exrs e urna ISCI- C t'
- , , .

razões para lamentar as intri- plina dura, de aspectos monãstícus-c- r�",. orno O a� 1�0 em questao tura, eis porque no� limitaremos diatamente proceder a eleições,
gas da sombra, se a propaga- erro imperdoavel quando se trata da

nao Pódde bser atr�budldu 'da qualquer a preguntar: porque razão não as quais 'por certo se realizariam
à dIf'

. d d Pl'
pessoa e em. nao UVI amos que a - '

d
ç o e as não ôsse facilitada e ucação e creanças. ,e o contrario

�ua publica .ão tenha sido algum governavam ou porque nao ti- com a segurança que era e es-

pela existencia da censura; nem ? pessoal docente. d,o asilo, sabe dar abuso de c�nfiança, hábito vulgar, nham estabilidade os governos perar das autoridades militares.

a situação seria tal, que a Voz �s �as funções dlrlgtente¡s'd9 atsP1ecto infelizmente, em muitos cavalheiros

I s.aídos
dos outros partid.os? Afi- Assim, interrompida durante

P d I b
o oce amparo ma ernar e a ma- sem folha corrida

-
.

d ¡
I I'd d

u esse em rar-:se de f�zer, neira que as crianças que estão á sua .: "" _,'. gura·se-nos que nao an aremos a gum tempo a norma I a, e seria

�o preâmbulo da entrevista, guarda e. yigi1ância não fiquem com a , OliO e VErõaÔE 1110nge da, razão respondendo: es- a breve trecho restabelecida, .

,¡qucla a:filTQação que todos le- recorda�ao ete[nam�?te magoada de cPor toda a parte se ouve gente I s�s parttdos ente�mavam de �e-: Entretanto, a bem do sossêgo
mos com dolorosa vt:'l'gonha: um carInho de taoltlta ,que perderam falar contra a reação, contra o iesui-

. feItos fundamentals de organiza· ¡ de que a nação carece para po­
«O sr. Presidente do Ministé-

ao i�trtarem para fiO Astlo,
'd

.
tismolf, diz O tal artigtJ do IIAlgar-, ção, Daí, isto é, dêsse desiquili-' der trabalhar. 'e progredir, teria

rio "

d
IS o vem con rmar a I ela que ve" b' d £'1" d 'd' d

,

,.no exerClClO o seu cargo, ha mUlto tenho-e contra a moda I Of' 01,
.

t h
-

é'
no e 10rças po Itlcas, é que e SI o mUlto para. esejar que só se

Joga a 'd '}
ne lzmen e essa campan a nao !, -, .

t
'

t"d t' h d
,

VI a mI vezes num corrente-de que o ensino .laico, mais tão intensa como seria necessária, i nvaram,
nao �o es e, mas o _os Ivesse. c e�a o a ?m extremo

dIa.» �umano e, �ortanto de �alOr sensibi. bem contra nossa vontade, I
os �utros movimentos revolumo revolucIOnano depOIS de absolu-

�8,S a censura é um facto e
Itdade atecttya, é pretertv�l na ('du-

-.l\' 1
nános"

, tam,ente exgotados todos osmeios

POrIsso, comentaremos �Jpenas <:a�ão das,crla.nça�, ao ensmo dos re· }'UEm SEra I Com efeIto só o Partido Repu- paCificos.
a ehtr 't ')

"ltglOSOS que vao hrar ás regras mo- "03 exemplos de mansidão de so· bI' P " " d F' I l'
.

,evls a lo om o sr. Mmlstro násticas a sua disciplina rigida e fria, I'd 'd d d 't d 'b lcano ortugues a regara urna .. pe o exemp o, maIS que pe-

!�: Fmanças, usand? d� �er
I

•

t�r;��o: q�e t�à�:��s��a� e�t��d���' o�ganização, poderosi�sima �f) que l� pala�ra e muito mais que p:la

S Sã� �ue" como e publIco, C. c. do os religiosos, em
. contraposição nao q�er dIzer perfeita) nao �ó VIOlenCIa que aq.uêles que se sen-

,Ex:, lDtehgente e honesta- ��-- _- com os exemplos de verdadeira pi· na capItal mas tio resto do palS, tem com autondade para man-

mente, concedeu. lhagem. �e int?lerancia, de que to- Na verdade està agremiação dar, devem ir criando no povo"'�
Conhecend" () St', dr. Olivei- Roberto 1\Tobr·e �o� os dias dao provas os que ,se partidaria tendo-se antecipado cons.ciencia cívica de qUt! ele ca-

ra S I d
1 V 4 mtItulam constructores duma SOCle- ,

'

(" b )
,

, -

. a azar e ,quando era, ape- dade melhor" diz tambem o t 1 ar- conseguIU ve-se em como a rece para estar em condlçoes de

nas, estudante de sólida reputa-
Acompanhado de Sua EX,ma Espo- tigo,'

t

situação de predominio que sem- ser dirigidoo .

Ção, lendo depois, com avidez,
sa, ilustre Directora da «Voga', veio Iafetizmen.h: não podem.os respon- pre tem ocupado a-pezar-de tu- . Não há que apelar para· a vio-
pa�sar as festas, com seils Páis, este

as suas crónicas nas Novidades, nosso prezado amigo. Director ar-
der, porque só costum�mos d'a� essa do. Os outros dois partidos (já lenda para que nos tenh tm me-

não escondemos as melhores tistico do (magazine" Bertrand,
- honra _a pes:.oas de aspe�to hmpo partidos e repartidos) arrastaram do. Há sim que assumir <Ima 'ati�

eaperan d S E 'Adml' a do
'

t ! t 1 e. o o nao sabemos quem e o autor '" '

d d'
.

t
ças quan o , x,

a
aCeI-

r n· JUS an. en e o seu a- do artigo. . .

' sempre uma,eXIstenCia precana, tu e Igna para que nos tenham
ou apt·

.

t
'

] lento, temos o maior prazer com a S d d d
'

F'
as a, filIllS ena.

sua vaHosa colaboração. PorqUE $çrá 1
orna o� os seus epu�a ,os, não respeito.

01, porem, �om profundas consegUIram nunca atmglr o nu-

apreensões que o vimos enve-
c Vanguarda é um guerreiro au·

tedar n
' , , " daz que, viseira alta, escudo maur-

¡heu,
a orIentação que eseo ClplO, serIam maIS casttgados OS rasiano.. espada refulghn·te· e rl'gl'-

t 't
'

h
c

RESPIGAN·DO berdade mtJral, é a consciencia, é a

Q
qu J eem mUI o e maIS uma- da ... - lê-se no. "Algarve" do pas- � "

b d h
ue d

'propna ne resa o omem, é o res·
reD o concertar rapid,'\- namente aliviados aqneles que, sado domingo. o.

!nent
� peittJ pela .alma. Defender a alma,

Il
e as finalJças públicas, por para darem ao tesouro público, Oostariamos que nos dissessem c En,quan�o não tivermos verdadei- os seus interesses, os sellS dtre#es,

quela forma S Ex a não sa carecepl de peupar as mais ne-
motivo porque toda a gente vê sem- ra fe, na.ltberdade, r�c()nhece:zcf0 que a sua dignidade, é e dev¿r mats UI­

��ficaria irre�ediav�lmente, � cessarias despezas, pre armadura em tudo.o que cheira ela e crtadora � aceeta'!.do vmlmen- gente de todos os que reconhecem o

",',o It'enos importante econo- O sr,. dr, Oliveirà Salazar,
a intri¡;alltismo. o. ÜJdos os se_US,rlSCOS, nao sti pe!de- pefigo; defender a humanidade n6

",Ia n
' CU'I1ulos remos o D,,trelto de rechmar ltber homem, é (J que devem çazer o ·e·s-

aClIlliaJ? não atendendo ,� isto como de- d d I t
I'

S
a e po t ,lca, mas careeemos mesmo crittJr, o padre, o prtJfesstJr, o lilo-

J'u' uportaria b país, sem pre- sejavaUlos, sE:guiu, porem, o
Na mesma local do mesmo sema- de capacedacfe para a manter. com sofo, O homem: ° homem verdade;-.

ISOS 01'a 'fi
' , .

h
' , ,

d nário, lê-se ¡tambem que os rapazes foJa a en r'oe'"

g'ldos?o ves, os saCrI ClOS eXI- camm o ImCla o sempre em li u' e .s .,.' ro, o hemem ideal: Tal deve ser a
da "Vanguarda' com pulso rijo e

p
nha recta, cem a segurança forte. olhar franco e leal se batem

RABINDRANATH TAGORE sua divisa. o seu santo e senha, (J

te reocupando ,nos sedamen- própria do seu talento e da sua com ¡nexcedive! gentileza .• ' » Cesar pôde q,p(Jderar·se da Repu-
seu grit� de �eu,nião, Ouerra ao

d.l'S'cestas perguntag fa�iam-nos probidade. Não aos admiramos, Já nos teem Mica mas não a pôde governar, que o avelta, dtmtnue, entrava e de�-
ord d tid h d t I d

'

G "ERRERO I
natura: proteçção afJ que (J ffJrtlft-

llaad
ar a orientação deli- Conseguirá o fim que se pro- garan o que os a e a or !m . l'

ca, entJbrece, (J eleva / A pedra dI!

b
a.. pôs? 4

.

que, depois de se baterem com o Em França -:- como flor toda a t(Jque de qualquer sistema religifJsfJ
.Il'l.es

tal olhar franco e leal, até pedtm ' ,

tl'ath Olo aceitando-a, deseia.. .Deseiamo-10 profundamente, d parte - os parfldos não m()rrem:
I
ou politico, ou pedagoglco, é fJ ho'

'l.IO
ti ti esculpa,. . ,.f �1 .f i d' id

d
8 uma ro

'

"E d d' trans¡ormam-se·. mem que r;�e ¡orma, (J n lV uo que

ade . ,alOl' progresslvl- ,
,comoo espaço e que IS-

_��__ �.

ANATOLE FRANCE sai das suasmãos, Seosistemacau-

no cr�� �qUl81Ção de receitas, pomos nos não permite mais,
on LU IZ FAI SeA O beocigmo eminente ou antes () sa dano á inteligencia, émau; se

Illll11te en? simplistsa e geral- ternlÍnamos p'3dindo a S,a Ex,a
.

1'\.

I realismo gresseiro contra o qual o prejudica tJ caract,er, é v�cios(J; se

nos d' acelte, de que fa� me- para não el,quecer nunca a de· . nosso ensino tem que sustentar lu- agfava a consct/ncta. é crlminoso.,

do qu lfere:lça tirar dez a vinte pauperacla ecOl lomia naeilmal Regres<:a IJrevemente a Faro este ta, não é um fenàmeno momenta- FREDERICO AMIEL (Jornll intimo)

Co
e dOIS a cinco,

.

nem a honesta afirmação de nosso querido am�go e distinto ad-I neo e pessoal,mo;s u,ma �endencia da O génitJ mais sublime e a estapi-

raaoarnv luma: mais completa e que «é deteHtavel correr, .. pa
vogado que em Lisboa se

SUJeítouj, época,
e uma mclmaça(J do nosso .dez sãtJ icrualmente uteis aIs desti..

o aphcSlP.ão deste pril\- ra volta\' atraz».
a uma loperação cirurgica com o espirit/} nacio(lal degenerado. O que nos da Iz�manidade.. .

-y melhor resultado. na verdade está ameaçadtJ é a Ii- DOSTOlEVSIK'

··A' Bôa Paz

DENTINHO JUNIOR.



A rOElA REPUBLIOANA
\

'EDUCAÇÃO E ENSINO -:=-

_

Box
. ¡

Não ensineis aos outros coisas

fatima Gomo', en vejo a Repnblica Notas. .lnternccícnces

Para mim, moço livre ainda de to- p OLIT1CA AMERICAN A
das as peias politicas e partidarias, a Amanhã no Cine:Teatro ,Far�nse,
Republ�ca é um ideal sublime, expoen- �,"rgenfina e o Brasil perante realizam-se dois combates de box Que,

Nas' colunas da «Ideia� teem. te máximo do Iiberalismo, já pelas a pmerica õo Dorie pelo valôr dos adversários, devem Ie-

se feito varias referencias a Fati- suas ,doutrinas, já pelos ideais que
var áquele teatro um numeroso pu·

Acreditar que só ao profes- ma, que não tenho propositada- apresenta. A viagem de Hoover á Ame- blico sportivo. "

sor' está limitado o papel de t lid h d h
A Republica, no seu sentido mal- ric! . do Sul, .que se pretendia

O primeiro match, que será dispu-
é t d "

men e 1 o, sa en o apenas a, lato, é a expansão coerente da liber- tado em cinco rounde, porá fiente a

ed�c8r �� gran e �rro como ver almas susceptiveis que não dade, a descentralisação dos poderes, ��e fos.se a con.sagração da po- frente os conhecidos amadores
.

Ma•.

serIa
. &��tlr que a acção de

querem que se chame escandalo a igualdade de direitos e a sua com- litica internacional da Casa nuel Pessanha, desta Cidade, e José

c�da individuo, aA den�ro da so- ao que se 'passa em Fatima. preensão, o nivelamento das, gerar. Branca, transtormou-se num I dos Santos, de Lagos.

c�eda�e em que ele VIve, fi�a Nisto julgo poder ser impar- quias. o final da torpe divisão das autentico d�sastre para o or-' .

Nó segund� match serão adversã-

J'l.a, CIrCunSCrIta
ao mesm,o m- .cíal, não por confiança na minha

castas. gulho da America do Norte. A
rios o conhecido bo��u1' profissional

d ã d ! Os republicanos .devem ser irmãos . ,

.Alvaro Campos, de Lisboa, e o pro.
dlvl ,u,o e, n o se.na apreCIa. a'limparcI'aII'dade (eu creio que a 1 I d não ser no Brazil onde a rece fi' 1 I

.

na uta pe o i eal, um aglomerado de, ". �

_

ssrona a garvio Jeronimo Santos,
seguIda ou repelida polos tl8US, irnparcialidade não é um dom hu ideias, uma junção de vontades, uma pção a Hoover fOI de lacto cor- que o publico do Algarve bastante

evllCHladãos. E' q�: tôda a ¡ mano) mas porque me dou inti- completa afinidade de opiniões ten- deal, em todos os outros paizes aprecia.
_

acçãO t¡:m .0 seu efeito, a sua
.samente co� varias pessôas eris- dende para um mesmo fim - uin fim da America do Sul a passagem _Alv�ro Campos, que em I de De,

consequeoCla bóa ?u má. tãs, catolicas e não católicas, que
comum a salvação e o engrandecí, do Presidente eleito des Esta- zembro venceu, por abandono ao S.o

Tôd h fl ôb
mento da Republica, do seu ideal. .,. round, no Teatro Carlos Alberto, do

O O ornem I� ue. s re estão indignadas com o que se O ser republicano, é ser politico do dos Um�o.� fOI- assm�lada por

I
Podo,' o profissional algarvio Pires

um certo numero einfluido por passa., direito, no parlamento da Justiça. uma hos�lhdade mamfesta.
.

.Gcerreiru, é um bo�eur de valôr e se-

aquêle que considera seu-.supe- Não se trata da parte religiosa, ,Ata�lues rep�lenf�s teem sido diri-: Assobios, tumultos, vivas a rã para jerorñmo Santos, que O re­

rior em qualquer capitulo da
que essa pertence à té de cada' gldos. a Republica vlsando,.a nos seus Sandino o desesperado herói ptou, um adversário temível, ,

.

'd ' paladinos, nos S�uS admiradores. In.' T' d .

d"
'

VI a. um A "

' da independencia nicaruaguê-
u o l� rca POlS <;lue os sp�r�en

O pai tem acção sobre o fi. p' ,

íé
lamia sem nomeçreles baixeza, por- sa' t di

.. ·

h I'
de Faro vao ter ocasíão de aasístir a

,

orem, para que essa e seja que a Republica não vale s6 pelos ' ra usrram em c ara_men- dois bons matchs de box.

lhe, o mestre sôbre o aluno, o pur�, para que essa fé seja res homens que a rodeiam: va-le por si te a desaprovação manifesta O ultimo combate é disputado em

patrão sôbre o operario, etc. peitada e venerada é necessario propria, pelas suas leis que não são das nações hispano-americanos IO rounds. com Iuvss de 6 onças.

Se essa acção fôr equilibrada, logicamente afastar dela todo o �og.mas, pelas suasvirtudes que são para com a politica àbsorven- - _a.'..

bonestament,e orientada, o fi- .
.

.

I
. Imaculadas. t t

.
.

l' t 'd & I G t I M II f Pproveito comercia -_IStO só em Ataca-la é atacar o o é
emen e imperea IS a exerci a SID a 'eD: PI ,aSID na' e IP'O,

lho corrige-se, o aluno progri- .,

.

d
.

li
-

/ pr gresso, I E t d Unid A
proveito a propna re 19lao.

.

pretender derrubar o Himalaia com o pe os s a os ni OtJ na me-

de, o operario aperfeiçôa a sua Não creio nem descreio da simples auxilio duma picareta, é um rica Central e no Mar das An-
_ pela Caixa Escolardos alunosdes­

arte. O pai carece pois da se
agua de Fatima, como não creio esforço sem r�s�ltado. Ataca-la nas tilhas. ta Escola foi distribuido no dia 22

educar- asi proprio para exer- nem descreio da agua de Cara- suas virtudes crvrcas é atacar o povo Mas, atravez los incidentes -de pezembro, ás crianças pobres e

cer utilmente a sua função .de b
_

N'
. de quem ela é a mãe querida. da vvi d H' orfãs, 14 pares de botas, 14 fatos

A
. . �na. isto estou com [unqueíro. .Obra g;andiosa de gigantes, s6 po"r

a. v�agem e oover,. a¡;>a.re· completos,25 cortes de 3 metros de
pai. ,SSIDl o mestre, aSSIm o MIlagres de saude fazem ambas? ciclopes herculeos poderia ser im

cem Já claramente/os indicios flanela, 6 bonets e 6 psres de peu­

patrão. Assim;como a acçã�1 de Em ambas pois o dom divino. plantada. Por isso toi seguida pelo dum conflicto-de interesses e gas, tendo sido contempladas 60

um homem honesto não
-

fruti Uma é dada pela mão sagrada do povo, o gigante ingente, rude e bon. de políticas, ha muito antevis- cnal!ças pobres, .

fica .num melo porverso, assim sacerdote e a outra pela demo- doso cuja alma é um sacrário de ahne· to, entre a Argentina e o Bra- Nao fOI pos�lVel contemplar !llalor
tambem o individuo desmora-, -

d
"

d' ? N gações, um mundo de sacrificios. 'l
nUOlero dl;,� cnanças por a Calxa'se

lizado não consegúe permane md�ca mao 0_ mde ICO

d'
este _cadso .A prova evidente do seu amÓr por Zl.. .

encontrar ba5tante carecida de fun-
o lemos a mao o me ICO e a o· ela são os caudais de generoso sangue 0. Br.azI], com o seu Hnenso dos, devido ao pouco auxilio pres-

eer numa sociedade hon�sta. 't tó fbI t d t- b
remos a mão do padre-mas te- tantas vezes derramildo, qUàndo -a hi. ern rIO uom as suas a u o- a o a ao enemerita instituição.

• • • nhamos o mesmo reconhecimen. dra que dormita desde 1910, eneo. sas p(lssibilidades economicas, c,A Idei� Republiclnalf vê com (,

A classe dos professores,á parte to'de gratidão por ambas as aguas
Ihendo as garr ..s com a astucia da com as constantes neceMsida- maiOr cann.ho os �sfor:ços emprega·

d d d b
. serpente e a vileza do lobo, sobre ela d d

.

I
. dos ·pela dIgna DIrecção da Caixa

&' sua acç10 a entro a escoo no caso e am as curarem, pOlS forma o salto J' Iga do . f 'I
es e capIta necessarIo para Escolar.

1
.

d I é d d"
,

u ,n a presa aCI. 1 ã d 'b'l'-
a, tem am a um pa(le não curar Qm o� Ivmo.

_

1:£ se a quizerem derrubar, o povo
a exp oraç o essas pOSSI ,I 1- ----._j:.���;r..._-_

menos util a desemp�nhar cá E se elas nao curam? Se nao levantar.se ha, fremente como um ca. d,ades e com a, situa!)ão de iso-

fóra perhnte a sociedade: orien· curam Deus' não é culpado da valeiro a defender, a su-a dama e 'ex, lamento moral em que a dife- - 6in4sio . Club. Partnse
tà-la. Orienta-la fornece,ndu falsa propaganda, não se pode c!��_ará f;roz, perante .a .m�ltid70 �os rença de lingua o coloca para -

normas de I,londuta aos Clda- culpar Deus do gato por lebre.
r

_

onarlOS, dos. se�s In.lmlgos. Na�, com o resto d'a Hisnmo-ameri- A Direcção deste Club, eleita em

d
.

,

E d I'
. ...

nao a arrebatarei. E' minha, s6 mi.
ca,sente-se natuI'a'lmente atl'aI·. 22 de Dezemtbro_ pasfs.ad.o1, faz hoje a

ão,s. F'te eve ser o ogleo raCIOCInIO nha. Implateia a : á� custa do meu es.
d 'l" d' E

sua apres'en açao o ICIa' com uln

.

O professor, perante uma so� do crente. forço, segui-a COm o meu sa!lgut", ba. O para a po lbca o� �tados ..

baile a grande�orquestra e jazz·band.
cledade C3010 a nossa, em que 'Que se recorra à jgrejà 'ou que legei.a com o me.u hálito cansado. Unldos esperando deles o ca-,

_
O serviço de buffete está a cargo

oa sinais de atrazo são eviden' se recorra á tarmacia é indiferen- Não a levereis sem primeiro vos mo· pital e o apoio politico neces- da casa S6ta, que prepara um exce-

tea, tem que arrancar os indi., te para. ele, cont�nto que haja lh��;\n�s foças ?J �e�d��ngue. sario. E comu sa,be que dentro lente menu.

,
ferentes _à sua: inacção, tem qu.e saud�e. . .

torço: d�!ese��in���os� Oa p�sv�St:� de. po:uco tempo,' qu�ndo tenha re��, Pf�����e�0�����ã�3d�0 ���:
�onvencer os mcredulus da utI- Nao venho aqUI e,xplanar 0PI- sofrido mas tem visto sempre de pé a�IngIdo todo O �eu desenvol· caras, cuja entrada será lilllitada ás
lIdade da c�ltura, ten I que ven' niões pessoais, o que porem re- a sua obra maxima e eu, no'v-o ainda, vlmento �cononnco, se ha ,de mascaras trajadas cc'nveníeotemente

cer a teimosia dos que não volta é H exploração que se faz- confio na força. da Justiça e do Direi .. transformar num imenso e ti e que sejam apresentadasporsocios;

querem educar-se. quer seja em volta' da ãgua de to, para vér quaflnd() cerrar os olhos quissimo imperio,não receia que Todas as quintas feiras, sabados e

Há d db'
, para sempre, a ucto3r no espaço E t d U' d domingos seguintes até ao carnaval

.

- e procurar o çoncurso e cara aña, quer em volta da agua comO" uma visão de màgia a bandei� os s a os- nI os o possam se repetirão esta:; diversões com reu·

tôdos e pedir a Mdos que re- de Fatima.
.

ra verde rubra, a escorre� sàngue, o a_bsorver e, ante� pelo contra- mões familiares.

clamem dos go.vernos escolas, Jsto <leve Indignar principal- sangue ardente do. heroismo popular, rIO, espera nessa altura podeI �_Çi

leis de obriO'atoriedade de edu - mente os bons e sinceros catoli- aurt"olacla dum nimbo de luz dourada falIr de alto a toda a AmelÍca,
e�\:ão, pen�hdades para os pais cos dignos de respeito como to- �� que realça a côr ver�e da sua li hi8panic� ou anglo-sexónica. A
que não cirandem 09 Iilhos á dos os bons e os sinceros.

Ima esperança no porVir. 'Argentina, país vastissimo mas
eacola. Tem que pl'OmOVf'r tu- Compreende-se ,lá. que hajam

ANTONIO MORGADO ROSA de menores possibilidades, do Está aàunciado par� 13 do corren-

do quanto f. ela necessario para rebuçados de Fatima, bolachas que o Bra�il, receiando jà hoje
te o aparecimento do. jornal. literario

J co catolicos� (So' on' d
e noticioso «Actualidades), de publi-

que as criancinhas pobres P(lS- de Fatima e até, pasmém! sa.bo-
'

. a o passa o a hegemonia dos Estados cação dominical.

sam, elas tamhem frequentai' a netes de Fatima com a forma de apareceram nas .livrarias perto Unidos e amanhã do Brázil, Tendo Américo Covões como di·

escoja, libertanllo-;:\s do abus') Nqssa Senhora?
de uma dezena desses livros.) tendo a sua vida politica con- rector, Julião Ql1intinha como reda,

da acção -dos paisH que muito Compreendese là que em anuh- Compreende-se lá que se explore centrada em Buenos-Ayres, a ctor-principal e Pinto Qaartim comO

antes da idade propria"as man- cios apãreça (como o fez, uma C1-
em films de enrêdo ôco esta no- maior e a ma,is turbu, lenta das secretario,de redacção, o novo jornal

d va f nte., m'l gro .? não poderá deixar de ter a mais Ion.
em trabalhai. P .Ha isso o pro- sa da rua do Arsenal) a de'clara.. ¡), I a sa' metropoles Sul - Americanas,

N� d
. ga e pr6spera vida - o que, de toc;io

fessor precisa de ser respeita- ção que os productos que essa'
ao preten o atacar mnguem .

procura combater as politicas o coração, lhe desejamos.
do, tôdo O professor, det;de o casa vende é que fazem milagres,

e odeio as polemicas que nestas aliadas de Washington <.: do Rio ,,�
da primeira instru.cção até ao é que são os bons, os genuinos

terras pequenas tomam aspectos de Janeiro [or Ullla, .grande
do ensino superior. E: que não prodúctos de Fatima? agressivos. Isto porem mete-se aliança ontre as republica�' ame·
8e en�ende 9,ue � �ma naç�o Compreende se lá que a Agua pelos olhos de -todo!) que queiram ricanas de ling�a .espanhol�•.

CO�. OItocentos aoos de exIS- Santa que Deus deu para todos
vêr.

.

. E o seu prestIgIO moral e Já
tênma seja analfaheta na sua seja expedida em latas litograia-

Mas n�? é aconselh�vel .aos hoje incont�stavel entre essas

grande maioria. das ('om a imagem da Virgem
bons c�tohcos que se I�$UrJam republicas, principalmQnte des·

Faz Insentido que no seculo (com todo o aspectu das latas de C?�lr.a IstO e que f�çam aos seu.s de a sua ati�u(ie na conferen­
em que estamos, em cada cem azeite d'Elvas) e vend£da por horn dmge�tes que pu?hcamente re�I- cia Pan-americana lIa Hava-

portuguêses, setenta nã(,· sai- preço? ,lam, ta? despreslvel exploraçao p.a, levantando Ulli protesto
bam ler nem escrever? C d lá "I da fe smcera dos crentes? energico contra as pretensões, ompreen e-se que a em N- 'd hI"«Um povo que não tem a d d' b

ao quero, esta vez pu lca.p'olitic"'s dos Estados-Unidos
o preço a VIagem se co re aos et' h d" O d

.

1
consciência dos seu!:! direitos .

d" I?
m n e, acornpan ar ou esacom na America espanhola "Por si- s preços o nosso lorna

.

'" , oeregnnos um a ICIona .

h 1 F
. ,

.

ã
' .

aset'eveu Castela!', rão se go-
•

C
,pan ar aque es que em attma naI que quem llefendeu então s o os preços usuaIS:

verna a si mesmo e está sem. ompreednded-se IFá q:ue se faça vê'3m um anagrama de ma, fila. com mais habilidade' a tese Anunciós - $30 a linha.

P
. a propagan a e atIma garan Acho

.

q e t d t l' ., A
.

t ( é' d 10
re preparado para a escraVI- .

d Il
_

e u o os, ca o ICOS ou EstadOUnIdense fOI o celebre .esma uras por s rIes e

dão tm o que os seus m agres sao su não devemos protestar contra'" It
.

b '1' .R' numeri s) - 3 C/iOO" .

JJ. �

L d" )uru!Consu o raSI eIro Il 1 qp
•

Um If b t ã
penores a Qur eS-Isto como o aqueles que estão enriquf'cendo'li' ' d Venda avulso - $30 cada

d
povo ana, a ê o n () po- Grandela garante serem as suas á d

. "'i ern? li es .

.

e tel' a consciência dos seus d .

custa o� crent�s lOgenuos. O .Com toda a simpatia que te- numero.

direit .

se as as melhores do mercado? que se t·stá passando é uma ver h I B '1
,.; .. . d'

os.
C

.

-

l' o pe o raZI, nao posso eI- ---------

D. tmpreende se que se faça a gonha, xar de notar que não é ele que Otn�t·st uma mO�O·ij�RheY
, exp oração por meio do livro, sa- R. N. ('stá no mais simpátíco dos

Artigos de escritorio: bido como e que livro que fa Ie
Fotografias de artistas de ci- campos, nem qu. defencla a

dos milagres de Fatima
_

é logo ne: nova remessa mais nobre das teses politicas.
vendido, explorando pois os cren-

tes em favor de autores. .. pou-

\

que os não interessem -e que não

possam compreender
Vouvl1largtles

Senhores Directores

Actualidades

CALENDARIO
Dos srs. Cabeça.das & Santos, Ld.",

proprietarios do Stand-Algarve, re.

cebemós um artistico carendario dos

productos «Atlantíc�, de que são re·

presentantes e umas uteh agendas de
;¡lgibeira, gentileza que muito agra.
decemos.

.........

UUNTO AO CHIADO) Livraria Internacional

Com side-car, 2 cilindros. 9l L I
H. P. pronta a tnncionar.
Dirigir a João Machado Valen­

te - Olhão.
Livraria Internacional

c. c.
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Democratas: assinae 8 annuciae na 'jIdeia Republicana"

Telg. OIL = n.UA. DE S. LUXZ, 69

FARO



A IOElA REPUBLICANA

Br-azte] Llmltada
�orrdllçüo t mOllgtm ôt caUs' t!tdro·mtcanica

"Café Venceamôr"
ae .toôca o mais saboroso e aromatico

1\s aquisições des calés são objecto da nossa

melhor atenção, per isso
-

.

AS NOSSAS MARC..\S SÃO AS MAIS PREFÊRIDAS

(JUNTO AO CHIADO)

.
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•

.
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Il
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,

e

I

,

-

s

�

CAPAICHOS E COLCHÕE�

Preços sOem competencia. Descontos aos revendedôf08 .

<:
GENERAL

TIBE

*+++++++++++++++*
+ ,OFICINA' DE CANTEIRO E MARMORE . +
+ DE manuel RDõrigur2s Palaré �.
+ .' CASA fUNDADA EM 1912 �l
+ Execução de quaisquer obras concernentes a esta arte, tais £,

c0n:'0: jazigos, campas, letras em todos os tipos. mármores �

+ poíidos. etc. Também se encarrega de cantarias para obras e ....

+
trabalhos em gresso para pontes, nóras, Iagedos. etc. - ..

�rabiliho garantuo. -:- PrEçOS SEm comlJ'Etenda *
+ RUA CUNHA MATOS - F.A.:R.O +
*+++++++++++.�++.
�.**�.*�******* •••¥.* •• *«*�
* �

� Mlr'�l�, UII UlmI !
i 5 �lil�l, ,,�.àa
*
*
•
*
•
*
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�
k
\'
*
«

�
*

Carreiras regulares ae uapôres para -K
tcõos 05 portas õo rnunõo *

>r
j(
i'
.¥
�c
*
�

Agentes· de Navegação

)It
* Telegramas OR,1\F
*
*
..
*
�
* Marcus & Harting, l d;", etc.
· .

.

�

***¥.**.***¥.�* ••• *�� •• ****

Tel�foñ� n.' 14

Representantes dos srs,

E, P int o B a s t o s & C.
a

Ld.'

5ilua mealha
ffiEbicc·Cirufgiiio

!};_x·lnterno des hospitae.s de LisbOa
Director do Dispensario anti-tubercula

cliÍli�a gefal e operAções
CON::;ULTORIO :

-Pr aça D. francisco Gemes, 19
MORADA :'

Rua Filip'e Alístão, 21
- FARO -

Ferragens, drogas, papelaria
tubagem e torneiras em todo
= os diámetros

'

=

LARGO DA PALMEIRA
, FA.B.O

Vende-se em FARO na livraria d
A. S. Capela, Rua 9. Francisco Go
mes, 40 e em OLHAO na sucursa

da mesma livraria, Rua do Comercio
SS, agente de .todos os jornaes, ex

cepto do «Diario de Notician.
Recebem-se assinaturas e anuncio

para este semanário.

Livraria t Papdaria S ILY9
Artigos de escritório.
; desenho e pintura :

Enorme sortido de calcomanias

Representante das casas:

KOD.l.K, ,PA.THÉ e A.GF&

Revistas e jornais nacíonaes
-.- e extrangeíros -'-

Rua O. Prancisco õoiltes - F A R O

Grande futurO

UM PR.EDIQ com moradia,
geando quint�l e garago, aguas
enc:..nada"', cii'ter:nA e doiR í\m­

plot! ann ·.;'Z"n .... Bô;.� cwn,;¡t.rução
1'6Cppt0, na f·strada dt' S. Braz.
Tratar na rua Conselheiro

Bivar, n.o 59 - FARO .

,Este numero foi visado pela comissão de censura

TFR.RENO para construção
vende-se 1000 metros na ave­

nida 5 de Outubro com 32 me­

tros de frente para a a venida,
32 metros para a rua Camilo

t b I t I C RDITA L DA Castelo Bran CCI e 32 metros

IUIDfel DO RUARUB �a luedltadl a r lB de DOP umar a A •

com fi er.t � para o jardim do
sr. Manuel José Nobre.

�� ���t:'i�;!&�." ���M������f�{�������4t��h}�!rt������� Para tratar, rua Francisco

� � Barreto. 25,
�� •••••œ�.m••�••G�a&B••m&•••œ.&.�•••a•••E......�. p��, ___

"im .1IiI1I iUliII ¡'At\"',

� II. lIiIiI �
4l �:! Cabaz das Fructas 5: �
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,I!II! ��êi

� :.•••••••: Rua �EOtntE l'alabim - FAR, J :•••••••: [te
� �.... �
..._� Esmerado ael'viço de restaurant ��Æ,.
"'Æ4 �'t\'"

:JJç<) F d' P��.., mcbls �emporãs e sero Jas �

�
� Vinhos, licõres e champagne¡:¡ dasmais acreditas §:
� Figo ;�;-do AJg::�c:: ceil L��:-tôàos �
� "

� -: - os tamanuos, propria!' para brindes --:- �

:I Representante da afamada marca de manteigas &:
� :: «MADRIGAL» �
� �
.�������������������������$

�I ('1� �'� ImI� fI � I � if IrII r av�r��;;;i�;;�:i::�Zl
.

I
BERNARDO HODRIGUES :JE

-

PAS�,OS. CHE!i"E DA SE-'
CRETARIA DA CA�L\Rà MUNtCIPA\.J DO CONCE­
LHO DE FARO E .I!'UNCIONA 'RIO RECENS]�ADOR: I'FAZ SABER, nos termos e p�,ra os efeitos do Decreto N.O

16,286 de 24 do corrente, que. o periodo :- nl'f1. á inscrição d¡¡ ¡
recensearnento eleitoral para. I) ano de 19),9, com-ca. á, n', d ,1 21
do proximo mez de Janeiro fi t=rminará no dia 23 do referido I
mez (de 2 até 16 de .Ianeiro para apresentação d<-\ doell'nen·1
tos.; de 7 a 23 do ill

,e.Brno 1116Z par�, org-,¿-:lnis� tão do n;iddsLJ'O de ,I Cabeçªõa�, Si Séinios, L�a
eleitores pelas JUDt,as dr- Ft'f'gUPZ1R H EI'gn1(!) C";).

TEem djreit o de voto: .

Todos os cidadãos portugu-zes or iginar ios, do sexo mas­

culino, maiores de 'vinte e um anos. ou os completem até 27 de
A bril, residentes em territorio nacional ha mais .íe sr is mezes,
compreendidos em alguma das seguintes categorias :

a) Saibam ler e escrever;
.

b) Sejam chefes de familia, considerando-se cómo-tais os Consults no dispená rio ds t2 ás t3
que ha mais de seis mezes à data do primeiro dia do recenseá­
mente viverem em comum com qualquer ascendcnte, descen­
dente, irmão, tiQ, sobrinho pu com sua mulher, tendo a seu

cargo a manutenção da familia.
.

" c) Tenham economia e vida proprias, provendo inteira­
mente aos seus encargos ;

. d) Todos os cidadãos portuguezes originarios do sexo mas

culino, residentes em território nacional, que, embora não pos·
suam a maioridade estabelecida na alinea a); Vieira. Branco & Teles, L.b

e) Sejam emancipados, estando compreendidos em, alguma
das a1ineas daquele paragl afo ;

,

- f) Sejam diplomados com um ourso superior em qualquer
Universidade, escola ou academia, tanto nacional como es­

trangeira.
.g) Os cidadãos portuguezes do sexo masculin o, naturali-]"

sados ha mais de dois anos e residentes em terri" ório nacio-
nal, quando compreendidos em alguma das alineas a) e d), e os �A-I"'OEIA' R#EP"-.,U-B- lICANA'combatentes da Grande Guerra em França e Afric a, embora
não .estejam.compreendidos em nenhuma daquelas alineas.

Até ao dia 15 de Janeiro serão enviadas HO funcionaria re,

censeador, pelas entidades a que se refere o artigo 2.° e seus

paragrafes da lei n." 941, de 14 de Fevereiro de 1920, os ma­

pas ali mencionados, sob pena de desobediencia qualificativa
desses mapas devendo constar e com referencia aos funciona­
rios neles mencionados: nome, idade, estado, profi ssão, filiação
e residencia actual..

.

Faro, 26 de De�embro de 1928,
.

O Funcionaria Recenseador,
Bernardo Rodrigues de Passos.

Rflpresentantes:
Cab�çaôas �'Santos. Lôa.

FA:El.O


